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Ao longo da pesquisa, buscou-se compreender o processo de construção do conceito de 
barroco mineiro, seus usos, apropriações e transformações dentro de debates entre artistas e 
intelectuais brasileiros, ao longo do século XX, encontrados nos periódicos Revista do Serviço 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, Revista do Brasil e revista Barroco. A tentativa de 
estudar esse conceito – nascido a partir das discussões sobre Aleijadinho e a originalidade da 
arte colonial mineira – é importante para a compreensão de questões relativas ao estudo da 
história e historiografia da arte brasileira, assim como para a compreensão das disputas entre 
elites intelectuais e artísticas pelo processo de construção da nação, que culminaram no 
desenvolvimento, na década de 1930, da noção de patrimônio adotada pelo Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, e na criação de políticas públicas de preservação 
desse Patrimônio Nacional pelo Estado Novo. 
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